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jDa creaçao, & cowpo/içao do Ho* 

mem, 

■ > Segunda parte.1 ; ■ 

CANTO I. 

•AV VK- i'V ' ' - - ' ' ' " . '> ... . j, 

\ J maisfrefcai& apra^iuelparte dó ano 

A Vénus dos antigos dedicada, 

Vmus amor de Mane, de Vulcano 

Fermofa eslrelU do mar, <& terra amada: 

V cujo influxo amigo, brandoy £> humanot 

)e moftra aTritnauera namorada, o '« 

'uiando crdeítra mao da natureza, s»v>\ > ' > 

' Junto Qieador.d# te donde %a-*%\ 'jfow , • yX . 

,4 ' Quando 

V 



Canto I. Da creação do homem. 

2. 
Quando a liberal terra guarnecida 

Com a humanidade do Ceo, temperança] 

De Verde, & Vario e/malte reuefada 

Mo.Vra dos doces fruttos a efperança: 

En roí/^ a planta, ^ aruoreflortàay 

Com coro4, & odorífera abundança, 

Entoo parece mais fet mofa, bella, 

(om o rigor brando da amorofa eílrell4-><J 

3. 
Quando em fua liberdade as Vagar aues, 

Cow /<?do tíjwío o arfereno enchendo, 

manhaasgradofas mais fuauest 

E aprafineis dofrefeo Abnl fazendo'. 

Conuidão a doce fomno os corpos granes] 

Em leuesfomrtosVaos os entretendo, 

^judi o rouco tom da clara fonte, 

Q^e ao Verde prado defçe do alto monte» 

4* 
Em hua manbaa dejlas promptò, <& efperto] 

Me detinha hum profundo, ir gr ao cuydadò 

IDaeílranba prouidencia,^ alto concepto 
Do CreadorÃe tudo o que he creadoi 

Çomo depois de dar numero certo, 

E ordem ao mundo jpberico formado, 

Formou logo comfeufáber profundo, 

pe alto artificio outro pequeno mundo: 



Rimas deL.de Camões, t. parte, 

5- 

Que iífsi como fe$ so pvla virtude 

J)afua alta palaura lá decima, 

B nao do fingido chãos disforme,^rrude^ 

TZem da Va%ia,(sr de Vaãmiteria prima, 

Qom certa ordem,is- tal que nao fe mude 

Os Qeo.s degram vigor,virtude,& eítima, 

E os Elementos Vários corruptiuos, 

Em fuás qualidades compafsiuos. 

6. 

B a/si como delles num momento 

Formou diuerfos corpos de nújlura, 

Vários na creaçam, isr nafcimento, 

Ts^o fer^sr na compo/içam^ na figura". 

Aas aues dando o ar por quaji affento, 

Aos peixes agua, aos brutos a terra dura, 

B das quatro compoíias qualidades, 

Tantas fe^ de animaes diuerjtdades. 

T 
Qomo depois de tudo vltimamente, 

IS^um lugar deleito/o Jrefco,ameno, 

Quis formar,& crear di/lintlamentey 

Dejiegram mundo ejloutro mais pequeno, 

Também em tudo nas partes differentey • 

T^tima delias caduco, Vao, terreno, 

l^outra immortalJpiritoyalto,&diuino, 

De ra^am,& do Ceo capagrç digno, 

A z 



   —   ■ 

Canto I. Da creaçao do homem, 

8. 

O Sol. Que como no Qeo quarto o illufire f bar o, 

Jquelle olbo do mundo luminofo, 

De toda a lu^vi/iuel fonte, C" empar o: 

Qorre como Gigante, tsr alegre efpofo, 

]Ajsi o entendimento outro Sol claro, 

jinda de bua parte d outraprefurofo 

Lustra na parte delle mais fuperna, 

Di/corre com fua lu% tudogouernd^l 

,9' . 
B quis que os animaes inferiores, 

Seu apetite só brutal tomando, 

Da terra baixa, & V/7 habitadores'. 

Sò òspajlos attendao, (y Vao bujcando) 

E que os bornes Jeus fuperiores, 

Aa ra\ao feus fentidos Vao mandando, 

G{a^do que diffirir osfa% da fera, 

Que defpirituai em bruto degenera->] 

IO. 

forque em que ofe% de mais baixo elementoJ 

Deulbe mil perfeições em ab afiança, 

Deulbe alma rational,entendimento'. 

Bfelo em fim a fua femelbança, 

De todo outro animal de baixo afouto] 

Lhe deu o fenborio, <(srgouernança, 

?.mma
rt. Tudo Ibe [oqeitou debaixo os pés, fubjeciftl _ . / ò

f, r . 1 r 

fub.pcd. Deixandoo Jo Jogeito a quem o jeQ 

Comi 



Rimas deL.dc Camões,,2.. parte? 3 

11. 

Qomo efie breue mundo homem chamado, 

[Vreuariando nefia obediencia, 

2)o farayfofoy por Deus lançado: 

!"Perdendo o bom eftado da innocencia 

Mas da bondade immenfa acompanhado, 

fi)e feu peccado fe^faa penitencia, 

Conhecendo bem o eflado que perdera, 

E quão dijferenteforado que era-j. 

12. 

& fazendo/e homem Véus omnipotente, 

hnmortaly infinito, fem medida. 

Amando o homem afi tao altamente: 

â fua Vida deu por dar lhe vida, 

fiumilde em fim mortal, pobre,paciente, 

Sofreo pregado fer na Cru^ erguida, 

Qom mil dores, tromentos, dcshonras, 

*Por dar configuo ao homem eternas honras} 

Mitf ítore oí mortos logo refurgindo, 

Comgloriofo corpo triumphante, 

E ao Império cos Sanflos fettsfabindo: 

2\£d Vniao da Igreja militante, 

íDeixa o homem comJeu fange remido, 

íDe fnaueis remedios abundante, 

Com que Vencendofempre com Vittoria] 

Podefè entrar na pura, eterna Gloria1 

*4 2 

Peccado 
dc Adam. 

Et homo 
fa&us eít. 

Mottaas," 
Sc fepul- 
tus eft. 

Ecrefacre; 
xit. 



Canto I. Da creaçaodo homem. 

'4* 
He/** imaginação afsi p a fiando 

Ettaua eu a manha a de humfrefco dia, 

Quandomeem hum liquor húmido banhando, 

0 lento fomno já me adormecia: 

E da quillo qne efiaua imaginando^ 

Jsfpectes tomando a phantafia, 

Sonhauahumfonhoafa^ejlranho,& doce} 

'Dado que Verdadeiro, O certo foffe, 

• I5> 

rorque.quantoosfentidos interiores, 

Enfua figura afsi me aprefentauam9 

Me parecia fer que os exteriores 

Em tudo claramente alli o traSlauam9 

Çotifas mar anilhofas, (j? mayores, 

.fítte 0 humano entendimento me moflraumy 

Como aqui moílrarei fe copia tanta, 

Mè conceder cantando a Mufa fanEla. 

JÓ. 
Caufado Jà todos meus fpiritoi fenfítiuosy 
jomno. 2)oí húmidos Vapores congelados 

2s[o frio cerehro donde eílauao Viuos, 
1Paredão de todo fepulcados, 

Impedindome as obras aos catiuos 

Membros que todos mos tinha jâpoflrados 

0 fomno Vindo da cymeria cotia, 

Tor me moHrar V.ifaÕ tam doce, «o»**.' 

Quando 



Rimas de L. de CamoeSj i. parte. 4 

I7* 

Quando de bum alto fpirito poderofor 

Jrrebatado fer me parecia, 

Bleuado a bum grande campo, (srefpaçofo, 

Onde o feu corno a copia dijfundia, 
erafrefco, Ver</e, deleitofo, 

J)e fruto, & flores cbeo, & de alegria, 

B afsi o Qeo benigno o temperaua, 

/;« w perpetuo Verão fempre moftraua. 

18. 

Quatro %iosfermofos, caudaes, 

l^egauão a ejie campo tam florido 

IDe aruores, eruas,plantas, & animaes, 

2)e toda fpecie ornado, <&• baíticidoi 

tPaflaua o manfogado [em curraes> 

IVo Lobo) ou do Leão pouco timido, 

Viaofe aqui as fer as de mayor braue 

Qom manjidady & com domeJlique^a. 

}9> 

Em tamanha abundancU, O- Variedade, 

indiuiduos em perfeiçam creados, 

Tudo era padwor, tranquilidade % 

Hus nao fendo de outros agrauados, 

J E?« conferuaeao Vtil, amizade 

Syncera, <srpura todos conformados, 

7^a terra, agua, ar, bruto,peixe, 

TtnbcioVida pac ifiça, &fuaue. 

Parayfo 
Terreal, 

Tygris,& 
Eufratres, 
Ganges, 
Nyluí. 

Singiícza. 

(Tor 



Canto I. Da crcaçao do homem, 

20. 

Tor ettefrefco, & bom jardim do mundo, 

A visia derramando alegremente, 

Hum edifício Vi nobre, cr jocundo: 

-2)e áíííZ compofiçao, <&r obra excellente> 

E tal arcbiteSlura que fegundo 

0 quefe lia de for a, & mais prefente, 

0 de dentro feria mais perfeito, 

E uugi/o ?«âíí per* for a feito] 

21. 

MoUraua fer no fitio, £?- ajfentól 

Inexpugnauel, f/^ro, <j/ío, puro, 

Com jufla proporção, arte, ornamento: 

Cercado de lujlrofo, & forte muro, 

Parecia com todo o prouimento, 

\Tor dentro, <£?■*/wa eflir firme, eirfeguro, 

E tudo vi, porque a viftaJe eflendia, 

Em objefto competente que aferuid.,: 

21. 

Leuantarfe ao modo de bum Castello '. 

Sobre esle campo cafi fenbor nelle, 

T>o qual Vi que outro mais fer mofo,<& helloi 

Parecia nafeer das coílasdelle, 

E por poder milbor notalo, i? vello 

Peccauít Querendome então chegar para elle, 
Adam. ■ jrfuy prefles nãofey como paredão, 

Que no cbaofubitumente ambos cabiaoi 



Rimas deL. de Camões, a. parte. 

2l' 
Qetta infelice qued*, & trifie forte, 

E fubita mudança a mim me Minha, 

Hum fentimento intrinfeco, ur tadforte: 

Como que neíte malgrao parte tinha, 

Cria que me caufaua a mefma morte, 

EUa defauentura tanto minha, 

E com grande pefar que me cercaua, 

0 frefco campo em lagrimas banhaud-» 

24* 

Então mais miferduel, dura, eflranha* 

Mepareceo a nona fortaleza, 

Daquella quando ao perto a vi tamanha: 

TaÕ bem feita com tanta arte, tí" deflre^ay 

Elogoque por grande engano,& manha, 

E por traição mais que por natureza^ 

Cairá efle edifício húa talrnina, 

ergelo só podia a mao Viuind 

2 5* 
Efle ajfentojd tao Verde, £7 ameno, 

Com pranto, dor de tudo jà eu deixando, 

la me não parecendo o ar fereno: 

Mas trifte, efcuro,&grattemente afpirando. 

Quando nao terás tu quinhão pequeno 

2^eUa perda tao grande (otiui bradando,) 

Que o mal que a todos toca geralmente, 

fofenfiHelbe quem Q-fiãofentL-*» ^ 

E Veras 



Canto I. Da creaçao do homem. 

25* 
Omnia E veras que o ditíino entendimento, 
í!,ar

lllI.cr.r Tem de lonoe o remedio aprecebido, 
diípofuif- n i > r r n 
tiDomi- y.uc tudovcm dejeujttpremo aJJentOy 
«c. Suauemente tudo tem prouido: 

B apos o erro o arrependimento, 

He ter o mal em parte foccorrido, 

B o bem jem galardão, tsr o mal fem pena, 

Kão deixa ao fim do bem quem tudo ordena, 

16. 

0 Caílello quevifíe em gloria tanta, 

Que com profperidade,<& gram potenciat 

Senboreaua tanta terra quanta 

Ver nao podes: a fuma prouidencia, 

Ordenou, difpos com ordemJanEla, 

Que efteueffe á fua obediencia, 

B delia em qualquer tempo fe/aindo, 

Werdejfe o que ejleuejjepojjuindo, t :■ 

27. 

Que o Senhor a quem tem dado a menagem 

Veste Cajlello Alcaydes mores, 

Feios com grande amor à Jua imagem, 

De perfeições di tados, Cí7 primores, 

For comerem o friiSlo de bua pomagem 

Vedãda, fiquando elles transgrpjfores, 

B ojfendendo d Senhorpagdram o erro, 

Qom penai, <&. trabalho, zsr em deíhrro. 

Ma 



Rimas de L*de Camões, z. parte: 

29. . v ,♦ 
Mas porque "Vejas que ama piedade 

Mais que o rigor,ette Senhor que digo, 

Como quemke toda fuma bondade, 

1yjio quis ao fim chegar neste cafligo: 

Porqueelle mefmo intenta aduerfidadey 

Soccorrendo ao Vafalo como amigo, 

O remedio lhe deu que nao poderá, 

Outrem alguém darlho talje eíle nao der4->l 

3°. 
Confolate,q>ue a bom Senhor feruimos, 

Que fempre quis, quer que o homem viudj 

O bem do fumo bem vir fempre vimos 

IDa fuaperfeição,0"gloria altiup5 

O mal a quem o paffa tribuimos, 

E de fua mefma culpa fe derma, 

Eja tem por não fer o homem desfeito, 

Tor elle o Senhor delle fattsfeito» 

. V' 
Olha o tiouo edifício reformado, 

Qapa^ de outra eternagloria, 

Que a que lia em que o viílefituado, 

Que em fim pois teue fimfõf tranJitorU5 

Mil Ve$es foccorrtdo, z? Vifitado 

Felo Senhor que lhe alcançou Vittoria, 

Do mio que com enganos conquifiatido 

Se andaua emJuapenna Vangloriando, 



\ . • 

■ CáTito',1. D<rcrençaQ'do'hóffièm^ ■ 

j; . . , _ 
fty eHs em nojfa tiyehrcbia, "*' v.\v- •<?*. ■ ú 

Dos principais mas enfòberbecenúo* \ ■ \ : . \ 

Trocaua gloria, em penna, em noyieo dia J ■ * 

E em [cu mao ^e 11 o não permanefcen-do, v. /I 

C°m ifto a efte edifício combatia', : '»* 
Atè que enganofumentt ofoy vencendo] , 

Fuge a joberba, fegue a humildade, ■ 

Cotri firmefèy*Jperanca, <sr cbaridad^ ' 1 

K- 
Então como eu jà -claro Vr/JV, •: > : . •- :• 

Anjo da Stfefie ofyirito bomque. me guiara? 
guarda. Q creatura Angelica fyediffex v. ' 

Se tua lu% me não. acompanhara •. v\ r.l 

Em tanta efcfuúdadeique nao câbijfe', ...\.x: -V, 

'Renbiiahumanainàujlr.iameliurara\ 

Fois para VJtr agora\eHat amanha 

Obra,£r nurauilb.ofii,in'e acompanbcui s 

34* 
r^s bellas-moftrasVejo^te" bóa figura,' 

'Da fortaleza qup,antes vi f ermo/a, 

Tvfas querofrívtar\fyi)i.fua;compofturit, 

Seu f'^íidmnento^zp":>V<Wc<* <t r ítficiofa: -. 

E efpecular por dentro obra taopura, 

TaÕpoUAaé excellenM)& fumptuofa, 

E mostra fendo a obr^em tanto ejfremo, . u ■ 

i Ser del(a.;Q/4^ckue^l<ir.ra[to? tyfupremoi 

"X E comt 



Rimas de LtdáCamo^i i.'parte,; 7 

■E como vires tudo, porque eftejas ^ 

Mais promptó no que-vires, & notares: 

Me refpondeo o fpirito pois dpfejas 

Ver deíte ajjento as mais.partic.u/arcs • > 

Teças: conuem [em ninguém aqui te Vejas, 

Mas fem mim fe em parte algíta andar e& . 

Tornarmeàs a Ver depois que o correres 

<Por dentro, <&fora,fèò entender quifcres. 

UÚXlfítXp\s\)Í *>\ • ' 
Jfío difpe, & de mim jd/e apartaua, 

T>eixandome entre co-nftifaúy.isryiedO) \\i o 

Mjí como [obre ttido me apwMMy < 0"- 

$)efe]o fe faber x&e fcgredol-\, * 

*0o Caftello quefeme aprefentaiu] j, 

Çom quanto me peço u irfet ao £tdo. 

O homfprito-^ue me aliguur.au . , 

Moui o paço a Ver cou/a too rar 

$7* 
E como jà me achafe mau a'operto, ,à 

E do qu^viff^me nertificajje-. j 0 ti..
;/ol 

Mara u ilboume o fitic^arte> 0 incerto -f v 
v 

iDeJleforte, ts? qus à/si fenformafe: 

Eftaua poflo eviimmgrao campo abtrt$j j 

Como que dali ta'd<kfmhore:&Jjff^ ouV -a iiri-'£ 

dlto^grantfft^tfav^^mM tdmMo,. a 

ein-dup&valumthãsJufáfáJÃawr>(£ As pernas 
i; cl' . - ' ' M.is 



Canto I. Da órcação do homem» 

Mais que cf aluo alabaftro,& obra prima, 

Br ao Itfds^poiudasjtorneadas: 

De fotil artificio, isrgrande eHima, 
SJ^5- Sobre dons pedreJtaisbem affentadas, 

B os dons pedrettais quando fe mouiao, 

Todo o pe^o comfiguo em fitra^iat* 

■ • sii9'. v vs.. 
E era tudo taoprimo, &-taoperfeit$i 

Que alegremente a Vifla defcanfaui, 

2^o alto, baixo, largo, & mais eílreito. . 

Proporção ordenada fe mojlraua'- 

da cabe* c^aPttel tlnb* bum dourado teito]? a" e a Que a todo eUeedificío mais ornam, 

Do qual bus rayos de ouro dependião, 

Que ao longe mais que o §ol rejpÍandeciao\. 

40. " ' 

Tranca acabara afa^ de obra tao clara 

Specular o engenhot arte,<sr bondade, 

Se ci viffa entaõ dali me não cegara 

Minha impor tunà, & Vaa curio/idade: 

Forque fenti que então fe começar a> 

Desle edifício quafi na metade 

Dosfeití ihateriaes hia fortaleza, 

Da mefma <ompoíiurai <sr naturezjS. 

Qomò 



Rimas de L,de Camões, l. parte.- 8 

I 4,a 

Qomo nas Inibas entendi, v na traça, 

Ser ejie fémelbante ao outro a [finto, 

E que viria a. ter a mzfma graça, 

E forma: no fa^er delle pufine a tento, 

E Vi que da matériaprópria maça, 

. De </«? erafeyto o primeiro apojjento, 

De tr es grandes[obrados que emfitinha, 

No mais baixo afazer outro vinbã-j. 

4 2- 
tieíle fobrãdo baixo bua cafa aula, 

■ De grande engenho, 6* artificio feita, 

2\£d com efpantofageometria: 

J bua parte quajl à mao direita, 

Hum fútil Meítre de obra eílafa^ia, 

Muy regalada, certa, t? bem feita, 

Se/ií/o o Mestre para iffo ardidoquente, 

Efperto}víuo, muyto deligente 

45* 
O </«<*/ antes que naja começaffe 

De porem perfeição, figura, 

Os materiaes tomou com que cerra/k 

Hua abobada afa^ húmida,0* efeura, 

B deixou fó por onde rejfiraffe, 

Hum piqueno buraco, cp* abertura, 

E />or onde vieffe o mantimento, 

-<4 íOí/d a obra oJeu fuílentamento. 

!B Ecomo 

Cabeça, 
peyeò, &J 
ventre. 

A madre. 

Calor na- 
tural , he 
fpiritoge- 
neratiuo. 

T)õdena(l 
ce o cm- 
bigo< 



Canto I. Da creação do liomem," 

44* 
E como que nao ejlaua ainda feguro, 

Torque fiquajfe bem certificada. 

Outros Fe% dom panos na abobada do muro* 

nos don- :fsl ^efora a tinbao mais guardada, 
de Cs reco. £ por recolher o mais fobejoi is- impuro-) 
lhe os da f)a imundícia de toda a obra lançada. 
criatura. ,, ,, ». 

p tudo o que para ella era contrario, 

jidmitúndofomente o necejjario. 

45* 
Depois de terifioafsi nejta ordem poflo, 

0 forte começou perfeiçoarfe, 

Tudo por taljaber, composto'. 

Que pode encarecer/e, <ts nao contarje, 

Eílandc edificado, <(sr jd difpoíio, 

Fera poder de nouo pouoar/e, 

Co?» (eus quatro retretes, &-apofentos, 

lane las, Atalayas, ír guarda Ventos. 

46. 

Hw parecia Inda com tudo, 

Faltar algúa coufa d fortaleza. 

Como quem vê a íiatua de bum membrudo 

Corpo: a que falta o fpiritu, <&r Viue^a} 

0uue bum campo felitario, mudo, 

5V»i coufaViua mais quefua rudeza. 

Era em fim ejleforte a/sim acabado, 

Ccrao /phwj co/-/>o fem Alma? i? figurado". 

' Ede 



Rimas deL, dc Camões, i- parte, 9 

47- 
B defejando eu Ver em que paraua 

Bfta obratao eflranba, peregrina^ 

Híía Von^elaVi que nella entraua'■ 

Fermo/a, clara, pura, O" diuina, 

í)(? improuifo delle[e apoffaua, 

£owo fenhora mais que delle digna, 

/o^o no forte quanto aVia, 

Seruindo ale ?r emente obedeci cu, 

48. 

X40 bemfeitavinhaeHaaltafenhora. 

jia fortaleza: armaua nella, 

Como que feita nella então for a: 

Tara ornamento fer, & forma delia., 

' . Logo as partes de dentro, <jí de fora] 

Se começar ao a mouer com ellas 

23 /ê viuificarao de tal forte, 

Ç^ue o fortefefe^ mujto mais forte.S, 

4 9* 
Viafe tudoyrjà de dia, em dia, 

Com tao noua fenhora em crefcimento, 

fortaleza em perfeição crefcia: 
Em boa ordem, concerto, regimento] 

E ja que não coubeffe parecia, 

^tquelle baixo, C húmido apofento, 

0'iíit;/ojm compofta, bem traçada, 

ÇP0/4 «Só iç{tu Meflre delicada. 

íB a. Jgran* 

Aalmara* 
cional» 

No vetre; 



Gàíico I, Da creaçao do homem. 

5°. 

J grande fortaleza que em fi tinha, 

BJtoutra jà também fe carregaua, 

Qom tanto impedimento, <sr mal foflinlxi 

0 grandepejo, pejo que lhe daua, 

!Bem que quanto bom de fora lbe~vinhay 

Tara d fabrica delia defejaua, 

E deíte modo de dia, em dia, 

•Pafana ejie pejoy Cr agonia* 

V-'. 
Mè que vindo tempo conueniente> 

B conjunção para o efeito difto, 

Qom força, & com indujiria fufficientei 

Efaber defie artífice preuiílo, 

0 forte qtuiji milagrofamente 

Lançado fora dali foyvifto, 

Jjudado porem, <& fauorecido 

Da fortale^it de que foy nafcido, 

4 52, 

Ecomo do apcfento fòraefteue, 

Donde fundandofoy defdo começoy 

Logo outro;parecer crefcendo teue 

Outrofiry ts figura de mais preço : 

A fermoft Von^clía a-qum fe deuey 

Qefle alto crefcimento o bom fucceffo> 

Muyto louuor: eflauafatisfeita, 

Qe ter o mando em coufa tao perfeitd->» 
Et 
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53; 

Era de todos muito obedecida, 

Era em tudo feruida, & "venerada, 

E com quanto em prifao quaji metida 

Eflaua em parte aqui nefta morada: 

7>{ao era erro por não fer delta então tida, 

(Po/- fua cafa própria em quanto amada, 

Vias porque nefta origem vira, Peccatnm 

Daquella antiga torre que ca ftd->J origina e. 

54* # P x 

Porque as achegas, & materiais, 

Í)e que era feito efte nouo artificio, 

Tinbao nas mefmas partes integraes 

iDo outro primeiro o raflo ainda do vicio: 

"Njao só geração em culpai malefício, 

Mas na affeição, tudo o mais 

E de fie mal deixarão por herança, 

X^a terra a Jemente, f&mtlhançaS, 

. ** 
Daqui vinha que no difeurfo, cr augmento 

Í)a torre que crefiiafem detença, 

J. Donzélia real emfeu aposento 

(PorVe^es teue algua de^anençá: 

Foy bem logo no principio o regimento> 

Sem algúa difcordia, <sr differença, Caro con. 

Mas, depois que a.torre emforçàsfoy crefce/idoy.^ 

Mal foy i vente delia obedecendo. fpititum. 

© 5 Q,m 



Canto I. Da creacaodo homem.' 

& . 

Com tíldo abella dama amaua tanto, 
Ern que o original mal aborrecia, 

Que Ve^es mil difsimulaua quanto 

BJla liberal gente Ibefa^ia: 

Outra hora ameaçaua com efpantol 

Q.ue agouernança delia deixaria, 

E que como ella delia fefofie, 

Perderiaofeuf&, figura, pojfc^l 

57* 

Stídos ^asj* Pe^a & banca eHreita, 
peccadoi. Que ein ctinhaj confentia outra hora, 

E da culpa em feu damno me/mo feita 

'Parecia que delia era a caufadora: 

forque os defcubridores da fofpeita 

Do mal,ou bem qnejentiao de for a, 

Muitas Ve^es o mal por bem traria*, 

E a fenhora.l <sr os criados covfentiao» ■ 

58. 
Outra hora rejifila com prudência, 

Tor fer de alto, real entendimento, 

E conuinha a fua alta prèminencia, 

'Não ter no mal nenhum confentimentoi 

Que para tudo tinha fiff ciência, 

.ri E do bem^pr do mui conhecimento, 

.Isfasjá- dafortaleza, parecia, 

&«e imperfeições fojrer mars nãopodi<u . 

• .. T - Qon 
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M T Tj .çi*t ty\ á O 
Çomtoda apolicifedificàcld,1 

Ve todos os primores abundante 

Em tudo parecia cenfumada, 

B que em nada podia ir mais auante:: 

Toda defora fe mosíraua ornada 

$)e bua Viue^t? graça triumphante] 

Forte, noua, alta^frefca^florefcente^ 

foiça, feruida bem, leda, contente. 

4o* •' . Vv> 
JE como por defora a/si ejtiueffe, 

£ow íáMío luHro^graça, eyfermo/urà, 

íDkfejey Ver fe a ijio refpondejje ,; 

jifabrica de dentiify <z? compoftura: \ 
Eporqiie nijlo mefatisfi^ejje, 

Me pareceo com viHa clara, Or 

1< 2«e á«íd /»or de dentro, & com e/pantô, 

*£udo como direi nefíoúih Canto, 

• • 

tv * ^ 1 

i & tmOl 

ItA^AvaMhKfcíVkJl 

B4 CANTO 



CANTO II 

Da creaçao, compofyao do Ho- 

mem. 

I. 

AL/íIí obras folerlas, O" 'arrogante?, 

T>'eJj>antofat<^ forií Jrchiteftura, 

0mm« em tempo pajfado outras galantes 

De pincel, perfpettiua, Cjr je efculptura: 

Mil illufíresVaroh comoTymantbes, 

TrothogeneSyTolides, na pinBura, 

Ha?« Vlydias, Cr hu ChriJípo,vr hu Traxitèles] 

ZZeu/isjTarraJio, V celebrado Jpelles. 

r -í 
2. 

• § 
Dédalo, Afabba, Baberintbo embaraçado, 

£ Symiramisfe^ wiwro efpantofo, 

Fefce em Bpbe/o o Templo fumptuofo: 

ao maridofeu Maujalo amado, 

jirthimifa fepulçbro, <j/ío, honroft, 

E outras torres a altos edifícios^. 

£ de mar anilho/os ar tifo tos» 
C: ~L 'A A 'J * • K4Í 
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Mas comofeitos/ao por mão humana, 

Não podem dilatar/e em infinito, 

íPor terrajas oTemplo de Viana, 

Ej'a%em as pyramides de JÈgypto'. 

Mil columnas de antiga oh a %pmanay 

JrcoSiftattMs de alto, <jr viuo fpirit*, 

O tempo duro que de tudo aferra, 

Os tem desfeitos, <& poílospor terra-** 

4- 
A/dí 4^ae//d cimetria compaffada, 

B fobrenaturalproporção Yiua, 

Em que não pode o íempo ter alçada 

íDo corpo humano, C ArchiteUur d altiudi. 

í)e gtfi idadea Vemos propagada, 

Para a fa^er perpetua em quereutua 

dquellamão Viuina la decima, 

<2«e <j fe^ de nada, Cr Me deu o fery eítima. 

5- 
0; fbilofophos grandes com f ciência, 

tncançauel induflria que alcançarão 

$)as coufas naturaes a própria ejjencia 

E todos altamente fpecularao' 

Ts^enbfía de mais alta arte, Cr excellencta, 

Bwfre íWdí o corpo humano acharão 

J)e fonna, í/e mater ta hum só fuppoflo, 

fom tamanho primor feito, & compofto. 



Canro 11. Dn crcaçao do homem; 

6.: 

Mas tomando a meu fonbó que contente 

Me tinha, defejando eu Ver de perto 

0 mais da Fortaleza, alta, <sr excellente] 

Que por dentro me efiaua ainda encuberto i 

fe)i, como afsi logo estranhamente 

Mefoy tudo mostrado, £? aberto; 

Qomo parte por parte aqui contara, 

Se me a fraca memoria não faltar J 

7- 
Cabeça^ Efiaua a Fortaleza repartida, 
peico, vc3 t0^ã dentro etn tresfohradosJ 

Ou tres prfatipaes quartos, C cingida 

Pellc, &; Wor de for a de muros bemlaurados: 
couto. Qorriaofe e/l es com medida, 

Bjujla porpoçao bem compaffados] 
Miolo, co £ tinha cada bum delles feu Mordomo; 

gado ' 0 ^ de grande cargo., C?. tomo: \ h ;; ^ 
S. 

O cota- £ querendo olhar eu o do meo, 

Sw? (Por Afcver má» ftado ricamente 

jDe tudo atauiado, ornado, C? cheoj 

Parecendo mancebo inda "Valente: 

Marauilboume Ver bum bom meneo 

£ mouimento feu continuamente, 

Com muito ar fem força, ou defeito] 

Mas de feu natural bum dom perfeito. 

Uulbi 
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Daualbe grande authoridade, £r/o 

Hm/» tabardo de mangas que Vettid, 

Com que moftraua mando, &r fenborio 

Em toda agente que na terra aula: 

E por feu aposento Jer de eftio, 

E muito quente^feferuia 

1De muitos pagens feus que o banbauao, 

E de ar fereno, <yfrio o refrefeauao« 

10. 

3V cUar numa eflofa muito quente] 

Mouendofe continuo, afsi conuinba 

Tara o qual como meílre diligente, • 

Tiuns dous abanos junto de Jí tinba: 

jtos quais ar,frio incefântemente 

Tara feu refrigério bom Ibe vinha 

*Por bús canos defora o admittindo 

O mais, (&r mais fumoso defpedindoi 

11. 

De (la ejlofa era fempre prouida, 

E fujlentada toda a Fortaleza, 

Tor feus canos lhe dando fpirito, is? Vida, 

E de feu viuofgo a tendo ace^a : 

Tara eflefim bua cafa ali e/condida 

Com promptidao eílaua, <sr com viuefa? 

O fotil me/Ire da obra que feruia. • 

Ve acender eflefogo^ <ty o partia^. 

Paniculo 
que cobre 
o coração 

Os rnuícu 
los do co- 
lação. 

Os bofes! 

Refpíra» 
douro. 

E como 

O figaJo 
que faz O 
íangue. 



Canto II. Da creaçao do homem. 

12. 

ChamaiTc E como eflagram fabrica, eir ejlranba obra9 

fPir.,tc'a"t Toda emtres revioesfe denidia mal na ca- r .o J 
beça, fpi- ow partes principais o me/ire da obra 
ritual no £m tQJ0 Q edÍfÍcÍQ) COmpanbia, 

natutahio $e dtligente a toda a bora 
▼entre. forque em eHas mais viuo refidia, 

E em que neíle apofento mais morauaí 

Tios outros dous mudando o nome andam! 

n- 

Paixotns Mas como mouerfefempre be com grande cal**} 
do cora- 0 mordomo que diffe Valer ofo> 

SSo* Sogeito e-ilaua aos acci dentes d'alma, 

Hora ledo, bora triíie, hora medro/o: 

Outra bora a ira que(empre encende em calma] 

Dominaua outro hora Vergonbofo, 

Qom fperanças) & fem fper anca outra borat 

Se alter aua, & mudaua cada bora• 

14. 

A fobeja E com conhecimento fal/o, ou certo, 

"ncobre o ^ C0UJaS 1Ue ^eíora Pr0Ceduoy 

coraçáo.o do meílre da obra fempre Viuo, efperto\ 
fòbejogo. Defe feu apofento como viao, 

ta°& titio Fa^endoo eHir astriftes encuberto, 
poem em Tor toda a tone as ledas o tra^iao, 

rIÍCj dr Com tanta Variação que de tal Ver/p 
Eliana a rifeo ás Ve^es deperderfe. 
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A/íis tinha mais que a fim de recrearfey 

Eftc rico mordomo osdous abanos, 

Em que bem delles foy aproueitarfe: 

TÇoutros feruiços f eus por outros canosy 

Forque no meyo delles vi for mar fe 

Huma frauta cuberta de donsj>anost 

E atè o centro da torre bia direita, 

Fazendo varia muficay& perfeita. 

16. 

£om bua fotil porta eflaua obrada, 

No caío delia bua cabeça, ou cbaue, 

Que dospages, dos outros bem tocada: 

Caufaua ejia harmonia tao fuaue, 

7>{p fom que queriao temperada, 

Soaua abobou baixo, agudo, ougrauey 

Qom quegoflo, & proueito recebia 

O Veador, <sr toda a companhia• 

!7* 
Tinha fortificado efle apofento, 

B repairado em roda hum forte muro] 

E da parte de fora hum bom afento: 

Duas fontes num quafi contra muro, 

trazendo de dentro o mfcimentoy 

G fa^iao de dentro maisfeguxol 

Mas ettas duas fontes paredão,, 

Bfiar fecas em-tao} <j? não corrido. 

Ogargnb 
pof onde 
entra o ac 
è faz a voz 

As diíSr- 
renciasda 
niulica. 

Peyto ex- 
terior. 

Depois 

Poríer en> 
dc macho 



Ca tiro 11. Da creação do homem. 

18. 

Depois de en ter Vtflo parte, por parte, 

peíta ca [a do meyo, £?* forma delia, 

^ fabrica, concerto,ordem, cr dfír. 

pr0HÍdencia,O bomferutço delia, 

Como fe ali montaua cada parte, 

jPe toda a fortaleza afi por ella 

Repartindo com grande prouimento] 

Seu liquido, Cr aparado mantimento: 

J9: 

Daqui ao apofentd mais decima, 

Cabeça; Me pafey logo, Cr ao mais alto fobrado] 

B Je o do meyo tine em muytaeHima: 

T>eíle ainda fiquey mais marauilbado, 

fua perfeição, fua obra prima, 

B o lugar em que eíiaua fituado, 

Sobre a entrada da Torre comfermofa> 

B apra^iuel viíla, cr efpaço^u. 

20. 

ocertbro Procedia commuyta autboridáde, 
ou miolo. quarto o mordomo nobre, Cr antigno, 

bua abobada forte, cr na metade: 

For Jer lugar altof cr de perigo, 

humfifo era maduro, crgrauidade, 

Velho,branco, is* das letras muyto amigo,. 

B afsi gafar philofvpbando o tempo, 

- Ani*por mórgosto, Cr pafa-tempo. 
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21. 

Vejlida tinha buma opato cagante, 

Que por to.ias as parlei o cobria, 

T^uma afã dabobada muy galante í 

B armada de gentil tapeçaria, 

Atada por detra <, por diante, 

For juntas que a abobada fa\ia, 

T^outro pano de for a que aguar daua, 

E.para o maisferuiço ali eJlaii(t->. 

22. 

jtlem dejlegrao pano que acercaua, 

(Por de for a tinha outros dotis em roda, 

Qom que prouida, £7 mais fortificada: 

H parecia eUar cerrada toda, 

'Também de bum mufgo, beruasfeornaua 

IDefora a fuperficié, cr toda a roda. 

Que ejlando alta afi,*? do Sol luflraday 

MoHraua humafermofa. cór dourada-». 

. 
Em oytopartes erd diuicíula, 

'Bem que continua, & junta em buma figura 

Eíta abobada taõ cerrada, & Vnida: 

Que não fe deuifaua ter costura. 

Mas pellas em que efiaua repartida, 

Seruindo fe em fala de meíiura, 

Todo o fumo Jobejo que lhe vinbd, 

posfobrados de baixo da co^jnbdS* 



C.inco II. Da crcacao do homem.- 

2'4* 
Vfjs o Sabio anftao, O" bom mordomo, 

nefie alio apofento rejtdia 

Qom grande cuydado,(y diligencia como 

E/perto, tsr prompto estaua nofte,<íy dia, 

Em fuafybera. Como em celeste pomo, 

frlora do muncb a grande Monarcbia, 

Outro hora ofa^er delias, & de tudo, 

Çomtemplaua com continuo, Vario ejlndo. 

*5-, 

•Pííríí */?o liuraria de diuerfos 
Tres ca- Autboresttinbagrande muy polida, 

3o do 2> V^r/oí cafos.profperos^ou aduerfos: 

Eni tres camaras juntai repartida, 

Primeira primeira, o« em profa, o« ew doces Verfost 

imagnutij Qontmba alegre fabula fingida, 

dacftnna- a fegunda, <y- a Tbilofophia antiga, 
tiua, ter- ^ terceira biíloria grane tinha. 
ceira me- . ✓ 
moraciua.' 

£ defta liuraria demaneira, 

Compafadas eftauao as eftantes, 

Que a fegundacamara,{sr primeira: 

Tin!;.ia liuros mtidaueis, inconstantes, 

Mas os outros da camara terceira, 

A memo- /?xoí quajt, mais confiantes, 
tatiaatem £ afii qj dos dotiS Ibe apra^taj 

raaUfc». ígrC€,r" femPre 0S nC0Jl}lã' 
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17* 
J)d/«d condição, natureza, 

Apar de fio fabio híia tinha, 

^ fabrica de toda a Fortaleza 

Quafiem lugar do Velhopay foHinha; 

B a torre hora indinada, owíra W* 

Fa^ia eílarfegundo lhe conuinha, 

(Por meyo ^ /;«<! columna de artificio, 

ji que encoflado eftaua eUe edifício. 

28. 

Tor detrás da bobada de/cia 

Efta columnaaté o fim dos]obrados, 

Peita parte de dentro, oca, <sr V afiia, 

Mas de-trinta canudos bem ligados, 

E em que de dentro Vãos: de cantaria 

Erdo firmes, direitos,torneados: 

Vi quando afsi a columna deíla forte, 

Cubertade dons pannos,<? muy fortc^> 

z9* 
(Por dentro da columna difcorrendo, 

Do Ve//;o d filha andaua diligente 

Ella, o pay nas mãos atados tendo 

Setenta t? finco cordas longamente: 

s quais por toda a torre]e eítendendo, 

Difpertauao para e feruiço agente, 

Dando força, & vigor ao mouimtnto, 

neceffarío era, C d o /entimento. 

f Vefias 

O espinha 
ço. 

Trinta oí- 
ícs do-ef- 
pinhaço. 

O couro, 
&panicu« 
lo CaiQO; 
fo. 

Setíca 8c 
finco ncc- 
uosq na£ 
cc do mio 
lo, 6C da 
nuca. 



Canto 11. Da creaçao do homem* 

1°> 
Xeslas neruo^ds cordas fete partes, 

0 velho fiudiofo gouerndndo, 

Com finco pares delias os lugares 

Maisfecretosdabodadadtfpertando: 

Os mais criados, is* os familiares 

Da cafa><sr os dons maishtao liando, 

E os trinta pares repartidos tinha, 

(Por toda a torre a filha donde conuinhdV' , ■' ■■ 

31*? 

Mas porque dos trabalhos ejccefsims1 ' • 

Da torre vs feruidores^is* exercício] 
(PudeJfef(i^erfe,<& andar mais viuosi 

E esforçadas cada hum com feu efficio: '• * 

Foy concedido aosJ])itito<s fenJÍMuos9 

O fomno. g aos motiUos por grande beneficio^ 

Hum rep0fi^0)& dèfcanfoconueniente] 

A quexbnviatfiosfommsvul^rittenle^l 
- ... • - 32-/?;- 

Acãdosõ Delle era caufa imtnediata, <& certa] 

ior''naru - ^ fotil mejíredaobra que hubitaua 
tal. " 2^0 aposento do meyo, ^ tinha éjpertái 

'• Da Fortaleza agente, ^ alimentaud, 

B quando tinha ainda mais encuberta 

Sua Virtude, o fogo a confertiaua, 

%epoufam d-a Uru a companhia, 

0 Ve//;o, ^ <j filha as cordas não mouid'-*'i 

Ajudwa 



?> 
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jíjuidtici também que as bumidades, 

Efumos que exalauao, tir que/obiao 

Da covinha, <& das mais concauidades} 

jí efia "virtude o caminho impidiao: 

B adormecendo os^elbos^ & os mais Alcaydef 

3)a Torre osferuidoresnao boliao, 

2)o mouimento a caufa afsi afiando, 

O fentjmento entao nada obrando. . 

34* 
ÍPolaparte deforç doartificioj. v - 

2S[o/obrado mais alto, isr luminofo, 

Iunto do cbapitelytrfrontifpicio, V* 

Jrltim moldede janelas vi fennofo: 

Er ao tres pares cada par/cu officio 

íDiuerfo tinha, <& muyto proueitofo,• 

"A mais,altas de eUranbafermofura, • 

Variosi no fitio,, officio, nofigura^". 

& 
Çada híía delias fuaefpia, 1 

E Atalaya de grande Vigilando, 

Que ao longe, O* ao perto dalto defculrid 

Tudo o que parecia de impor tancia: 

apresentando logo o que fentia, 

A bui Atalaya mor que noutra eflancia ~ 

■Deíta abobadaeftaua aposentada, > • 

Para eftc cargo dentro deputada»-'xy -;''Uv) 

Q 2 AJJentados 

Olhos, oi 
relhas,tu- 
tizes. 

!i. 

Senfuscõj 
munis. 



Canto TI. Dacreaçao do homem. 

I6' 
jlffentados eílauao fobre fino 

Os olho*. Marfim: as duas janellas alter o]as, 

Qom vidraças de hum puro cristalino, 

Que (ti façti mais claras3 vr tuftrofas: 

B pára defenderfe do ar maligno. 

Ou doutra coufa má húas fermo^as 
Peflanas. £or tinas, de cadilhos fe cerrauao, 

B quando era neceJTario abrir tornauao, 

17' ' , 
*Por cima da cortina.tr corridicas, f 

_ t 
1 >7 

Sobrino. Qada janella tinhafua cimalha, 
lhas. IPara reparo do ar arcadas, & maciças] 

Qubertas dehua curta, <&Jeca palha: 

Er ao comoconuinhamouediças, 

Ambas de hum lauor mefmo, cíp Àe ^«4 igualha^ 

E alem de reparar da chuua, O verito> 

X>auao as janellas gr a:caiisr ornamento: 

£ogo ; j» direito eflauao, <sr alem dettas. 

Outras duas de outro feitio,çy arte, 

íDifcubertas ao Vento, mau feitas, 
Orelha». £4^4 /;«á a cada mito do baluarte: 

B ew caracol, er e»i vo/f<jí dnas freflas 

Tinhao feitas na mais vitima parte, 

. - .-•? iDdí duas efcutas de Vigia, 

Qada hãa daua auifo do que ouui 

■ " Abaixo 
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39-„ . 
Abaixo deftas quatro as outras duas, 

Tor cima do portal da Torre ettauao, 

Qo mgr ande engenho feitas, úr com/nas 

E/pias que do cheiro/o auifauao: 

Qos dons Jobrados dtos duas ruas, 

Jqui vinbao por onde fe purgauao 

jis fuperfluidades que defciao, 

B dentro ofrefco alento recolbiao. 

40. 

3)eflas janellas logo abaixo eHaua, 

O gr a o portal da Torre, feruentia, 

TSÍefla mais alta parte em que nioflraud 

Bflrànba ArcbiteUura, & geometria'. 

E por aqui o neceffario entraua, 

fí)e tudo quanto a Torre fe feruia, 

H para iHo poder ferfem trabalho, 

Se ordenou bum grande remédio, çs? atalho, 

41- 
Que [obre os dous[obrados derradeiros, 

£ £a<X0f Cíi</d £«>» a fuaparte 

Bftauao dous robnfios carreteiros, 

grande feruiço, engenho, : 

alem de grandes ferem erao ligeiros, 

cbegauao correndo a qualquer parte. 

Acarretando tudo com preHeça, 

^araconferuacao da Fortaleza. vV/.à 
w 4 Ç 3 £%* 

Narizes^ 

A bocaJ 

Braços.' 



Canto I f. Da creacão do homem.' 
Ô 

42. 

Estes dotis carreteiros fuslentados 

Et ao por f eu fcruiço, proui mento] 

"Da mefmaforre donde forao criados, 

Com todo o ttecefiaria mantimento; 
Os dedos. Tendo delles cada bum finco criados, 

Que a tudo dauao grande auiamento, 

As vnhas ^ /*« trabalho fernpre andauao, 
dos de- •/ís cabeças de boris eàfcos armaião. 
dos. 42. 

«lidadcT ^erut^9 com cuydado, diligencia, 
d&taâo. Bíles criados dè\ continuamente, 

«Se/jí/o o principal toque, O" experie/icial 

J)o bumido, do.ft'co,frio, quente'. 

Em qualquer arfe} 011 meebankájcxencia\ 

/liem de obrarem nccefíariamente, 

iir/wrfí rtfiftiao a toda a offenfay 

'Da Torre delia féndú amor dijenfct^ 

44 •" 
E defora da entrada, £?* feruentta 

Os beiço» Da Torre^ dous porteiros fempn eftauaa 

Luílrvfos, <9- yéiidos de alegria, 

£«>•as portas com cuy dado bem guardauao: 

Também o fom da fratita, armonia, 

£om mouimento feti perferçoauao, 

B dos tres mordomos dos/obrados, 

iílotm tudo alimentadas, 

v '' V "   M 
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45- 
Dás portas para dentro logo entrando, 

De grande fabrica bum moinho tinha, 

O qual moendo ejlau.a, Cr preparando 

Tudo o que auia de ir para a covinha'. ^ 

"Moído, Cr brando dentro afsi mandando, 

O mantimento que defora Vinha, 

E com ejla pórpoção, Cr conveniente] 

Se repartia, Cr hia por toda agente-*; 

46. 

2S{efte moinho junto os dous porteiros, 

Ettando juntamente em feu officio, 

Duros} <&■ rtjos trinta Cr dons moleiros^ 

De grande força, & Ytil exercido: 

Daqui tirados fora outros primeiros, 

Forao por fraqueja fua, cr vicio, 

£ os que agora mohiao com deíkre^ay 

Todos branco veíliao por limpeza-»: 

47. 

Tinha caba hum delles fua morada, 

Em dous lanços de penedo que auia, 

Entre elles bua dona experimentada, 

Efperta andaua, Cr prompta noyte, & dia : 

. E delia era approuada, ou reprouada 

A farinha de quanto fe mòbia, 

Trovando fe era faborofa, Cr aluay \ ' 

•. Torque era ella gentil meftra de fofycui 

c 4 H/ff 

A fabrica 
dosdétes, 
& boca. 

Trinta Sc. 
dous den- 
tes. 

Os dentes 
mudado? 

Queixa^ 
das. 

Lingoat 

O comer 



Canto I I. Da creação do homem. 

48. 

Em toda a Fortaleza era importante 

0 cargo deíta dona reuerenda, 

Sendo frauta, & interprete elegante 

Em tudo alem do mando,da moenda: 

Daua também aofom doce}<?galante, 

Vafrattta, ar, compaJfo,grâça,emmenddy 

Toda a fabrica em fim deíta tao clara 

Torre \fem efta dona malpaffara; 

49- 
Os noue por fer fem(A bum qnafifreo, 

queCfiquá ^or n*° ^tr l°nge a tinha pre^a, & atada] 
debaixo !Bem qúeem noue criados de bum irreo, 
daImgoa. £ debuxiibié andaua ella encoíladai 

Que por fer de tal gr aça, bom meneOy 

Seruida era de todos, & acatada, 

E por julgar osgoftos naVerdade, 

Salina, Cercada fempre andaua de btftnidade-jl 

5Õ* 
Mas parque quando em cafarepoufaua, 

E/la humidade muita a nao enojaffe, 

Duasagu- Duas ejftonjas tinha em que tomava, 
lhas* E recelbla o mais que fcbejtffe: 

E também porque dentro impor taua, 

Todo o húmidofobejo, ou ar que entrajje, 

. As cápii- Tinba logo álem Ima aiiieporta, 
nhãs. gue refiftia, ao fobejo ar da porta» 
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51' 

jlkm de/ia ánteperta paredão ^ <W_. 

Os dous princtpa.es cannos dettaj orre> gadouro. 

<Por bum delles osfrefcos ares biao, 

Qom queoVeador do meyo fe foccorre: 

*Por outro cannotudo o-que mobiao 

Os moleiros, ty o que â covinha cerre, 

E nelU do primeiro cozimento, 

Se preparauatodo o mantimento. 

52* . v 

"Mas ao quarto do meyo è/la covinha, 

Titia gr ofa parede diuidiu, Ateagem 

forque aqui perto fua morada tinha íema!^ 

O mordomo que Helle prejtdia : Coração.1 

0 fogo^ (Jrfnmi) delia que Ibevinba, 

Todo tomado tem poreUa via, 

Ecoa pare de.guardado, defendido, 

Fica fempre feu aposento úiuidido. 

53- , 
Qom bus tres cannos por onde proulia] 

Toda afabrical & gente que aquieílaua] 

Eflando eíla parede iuterrompidat 

'Njlla o quarto do meyofe acabam: 

Em btia gram co^inba, <£r bem feruida, 

Ou porque o quarto debaixo começaua, 

Ou também logo mllacomeçando, 

Tudo o que mlkani-afuy notando. 

Capax 



Çanro 11. Da creaçao do homem r 

54? 
Ocílama- Qapa^ era a covinha, <(sr fuficiente - <' 

8o • 1Tara ço^erfenèlla o mantimento, 

Que pude fie baflar a toda agente, 

E í/e wííío artificio, O*prouimento: 
Calot na: Co?# vi uo fogo ejlauafempre quente, 
caçai, tQ^Q Q jeruiç0i çp co^imejito, 

N^um Vafo de duas locas, O* bem obrado 

Sendo tudo co^ido,<Cr preparado.: i 

5*v 

tPella boca mais alta/e metia, 

0 que vinha co^erfe, c'sr digerirfe, 

f - (Pc//d outra baixa o maisfe de/pedia, 

&)e que menos auiao de feruirfey v t 

B junto de fia boca baixa (tuia • 

Quatro Uns £»aíro cannos para repartirfe 

procedi certo manjar branco, imperfeito, 
do cito 3 T^efle primeiro cozimento feito. 
mago, ' " 5 (5. 

E defta mefma obra outros mayores 
Os feys in S^iy cannos juntamente procedido, 
teftinos. (por onjs ja co^i/}ba os feruidorcs 

As fe^es, & fupirfluo defpidiao: 

Veftes cannos também outros mayores, 

Por mais apurar tudo inda nafeiao, 

Ve3S"das ^or ^<a íea &rofia derramados, 
tripas, ComProuè'íto.r limpeza afsi ordenadosv 

'Défíes 



Rimas de L. de Camões, i. parte. 

j>7* 

fieíies feys no baixo iaojomente, • 

H«í *tes moços aula de feruiço, 

por ejlar entre elles mus corrente, 

Bslauaó nelle pojlos paru ijjo: 

E no remate delle ultimamente., 

EJiando outros quatro também nijfo, 

Tromptosem alimpar cerrando, abrindo, 

E com outrosnaTorrebemferuindo. 

58. 

Prejidindo neíte vitimo fobrado, 

E quarto, outro principal mordomo] 

Ve grão negociamento Venerado, 

Muito importante, c bemferuindo como 

Cada hum dos outros dous alcatru^ados 

Hum pouco 9, muito graue, homem de tomo 

Trifte no parecer mas no fuppotto, 

jílegre nao albernox deagra bem poflo. 

59- 
Iunto a covinha tendo feu aposento, 

Matidaua delia V/Y por ordenança 

Sò d* primeira eílancia,<Zy cozimento, 

J)e iodo o manjar branco em abaftancn: 

Vasjà então todo eíte mantimento, 

Outra reco^er com temperança, 

Que mais puro, <& cada bum por fua via, 

Entre todos naTorre fc parti*-*.. 

E a 



\ Canta II. Da çrçaçao çlo homem. 

6o* 

Ságae mif E dfsi depois de já bem colido 
raiado co matljar que a todos Iuflentaua^ 
os humo- „ , ' ' 1 .. ' J • , 
res. oendo em quatro licores conuertiao, 
Caá das 'X)iuerfosfer hum io na,cor mojtraua: 
doenças. 2/fas destes mal conforme, ou def*nedidot 

Se algum muito mingoauay ou fobejaUttj 

Fora depQrpoção,&faa concordia, 

Em todaaPortule^aauiadifcordiíu, ; 

61. 

Tor contrario emjutta cantidade7 

Caãdafau Em liquido Vermelho miftfiradoy 

Ue" Se efle manjar fe da com fuauidadey 

Todo efle afíento. ejld delle abaflado: 

"Daqui defie aposento por metade 

Parulori Torre corre hum, outroJobradot 

Artérias. g pQf cuyertos cannos yay mandando, 

J toda, agente lk(ladiwwWldfr 

62. 

E com quanto afsi leuafua mifturd, 

For mais bailar a todos em chegando 

Ao aposento do meyo ali fe apura. 

Sumamente, fe Vay adelgafando: 

E daqui o mòrdomç com mão pura, 

Vepois que bem o atina efyà mandando^ 

Artérias Purificando a toda a FortaJe%a> . 
do cora- çpç;. 0fitr0S fofa C(JW20Í cqw destreza, 
çao< - ' - - * 
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"Mas tinha ette mais baixo em fua ejlanci 

jípar âe/ipor grande beneficio 

Da torre dous criados de importância 9 o fel,& o 

(Prouidos cada bum com feu officioi a$0* 

0 primeiro com fua vigilância, 

Sentindo auer fecufa no edifício, 

(Por cw/flj cannos que para ifio tinha, 

Efpertauagram fede na co%\nbd->. 

64. 

Vejliafe de hum Verde feríipre efeuro, 0 fc1, 

(Por eítremo'colérico, agafiado, 

E tao a^edo que por todo & muro 

Se via andar às ve^es de enojado: 

Também cavfauafer manjar impuro, 

Da covinha co feu fuperjluo relançado 

$orJ>umidos cannos feys da torre fora, 

Quando para ijfo auia tempo j <£7* l>ora~>. 

6$. 

0 fegundo criado era triílonho " 

TSÍo corpo, no Veílido homem baio, O baço." 

Menenconi^adifsimo, C?* enfadonho: 

3)e conuerfaçaoj O* pouco paço : 

Era medroso, <sr em fi era medonho, 

Amorfo de fomefempre, mai/o tfcaçoí 

Mas o comer pedia para agentey 'jV- 1 

E niflo bem apurado} & diligente-» o - 

Abaixo 



Canto í I, Da creação dò homem," 

66. 
abaixo deíiesdous eflauão, 

IS^o apurado comer também feruindo, 

2\.o cor.po^traça, <!y idadeconformauão, 

N um me/mo officío não fe de guindo: 

Toda a f uperfiua agoa a ficbamaua 

(Por [eus cannos dos outros iguaes Vindo, 

7 endo na mão bus Va^os coadores, 

Que cottuão efia agoa, outros bumoresi 

67. 
Dow.caiy Em fi retendo só a pótavem boal 
nosdavea n- 1 >r 
cana & ar- 1 oda a 0Htra ^goa coada Je metia 
tciia do Tor do us cannos fo tis num aalago ay 

Cannos a ^fie ^ grande artificio dentro auia: 
bexiga. EJla agoafalgada aqui fe coay 

Va Torre fora em fim fe def pedia 

*Por outro canno em Voltas, & dejie modo, 

Vinha.afsim a fair fora de todo. - * > 

6S. 

Efle aposento baixo fe cercaua 

Com paredes também, com feu muro] 

Com que etnparado, & quente afsi ficaua 

■Aos perigos def ora^ O mais feguro: 

Onde era neceffario brando ettaua 

Em parte, em outras partes firme, <(? duro] 

Finalmente de tudo.muy.prouido, 

De gente deferuiço bcmferuido, 

E porque 
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69. 

£ porque efta tao bella Fortalecei, 

Hunca o tempo de todo a desfi^ejfe, 

O meflre da obra ordenou com deftreça: 

flue defora da Torrefempre ouuejje 

IDous naturaeslrmaos cuja viue^a, 

Outros materiaes fpiritos defie 

Tara fefa^er o nouo edifício, 

*Por delicados meos, (sr artificio• 

7°- 
Todos tres aposentos, &Jobrados± As pernãç 

Sobre duas columnasfe afentauao, 

E ao pé delias entre elles agasalhado) 

EJles dous naturaes Irmãos efiauao: 

jis columnas nosJeus pedreflaes pegados j>£,; 

7>^as mais delgadas partes ter moftrauao> 

E o mais grofo para cima como tinha, 

jí outra Torre de que efla nafceryinhd-A 

7U 

Sendo pois como dijje taofermofo 

EJle nouo edifício, tao pollido] 

Por dentro, & fora em ejlremo artificiofo 

E tudo já por mim vi/lo, & corrido: 

Qiydando no Artíficepoderofo, 

Que de tudo o fizera tao prouido 

Eflaua eu contentando a Ytjia nelle, 

Setn de todo d poder apartar dellc 

Quando 



Canto II. Da creação do homem; 

72. 

Quando enleuado a/si me parecia] 

Que com triíie mudança eílranhd, & duraí 

Ette grande edifício defeabia 

1De Jfia graça alegre, O" fermo fura: 

Mè de todo cajr por derradeiro, 

(orno no Canto cantarey terceiro. 

CANTO 
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CANTO III- 

<Da creaçao, compofiçao do Ho- 

mem. 

I. 

O Vida humana tao caduca, & hreue, 

0 f alfa gloria, delia imperfeita, 

</«e mais dura fica a hum fomno leue, 

tempo, ao fado, worfe ewi ,/zí»J&geita: 

waií conta fe^ delia quem mais a teuef 

C°'n wòi* dor, e£- triíte^a a Yio desfeita, 
Tajfa qfeu fim remata em pranto, Or wagod, 

Enchendo como fumo os olhos de agocu. 

2: 

"Em que parou da terra o môr Tyrano, Tyrano» 

£ow profperafortuna, ou com aduerfa, 

Em que parou o gr ao ceptro %pmano, 

Em que o Grego, o Medo, o Çyro, o 7'er/d : 

De bua hora incerta hum certo desengano, 

Vaqutlla hora final, dura, peruerja, 

Trifle, od/o/á <z todos tudo em terra, 

Em muito efquecimento, isr pouca terreu: 

V Ha 



Canto 111. Da creação do homem*' 

3' 
2\la antigua idade douro em que abundança 

Laudauel dâ terra forecia, 

Em que a finde, O" Vtil temperança, . 

TS^os bornes, <sr Elementos mais auia : 

Dos innumeros annos a abattança, 

A muitos poucat <ty breue parecia, 

Que o calado ladrão a todos furta, 

jí longa vida, <sfa^ parecer curttL*} 

4» 
Qttem viue por viuer só nefla vida 

Docemente, no fim cboroja, £9* amarga] 

Em que do Qeo Ibe feja-concedida, 

<* de\fatbufalem muito mais largai 

Que mais he que na miferauelpartida, 

Em que ha de ir ter leuar mais carga} 

Mas quem fomente a/pira a eterna, & fanfla] 

Fara cila alegre, ísr leue fe leuant<^>i 

% 5-t 
Leuantafe a alma leue a mor altura 

Do feu cbaro amigo defatada, 

Ou das obras lanada clara, pura, 

Cm 4prifao perpetua condemnada: 

' Toda inferior coufa, C? creatura, 

Xte matéria, £5* </*/or/»<í fabricada, 

(Por mais que viua em fim feu fim a fpera] 

Que afsi o quis quem fe^agrandefpbera-»'» 
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6. 

Mas nunca a ninguém baila ejla certeza y 

(Paraque a dura parca inexorauely 

Efpanto lhe não caufe dór^ty tristeza, 

Com [eu golpe cruel, irreparaueh 

jifsi "vendo o da bella Fortaleza, 

^ miferauel queda em que durauel, 

Sabia nafcer nada: entrifticeome, 

E coufa efi ranha, {pgraue parecem 

7- 
p{dQ fonbaua eu que via desfazer fe, 

Com fubita ruina ejle edifício, 

Mas por tempo auia enuelhecerfe, 

(^ada parte cefando em feu officio: 

B o gouerno, <sr economia per der(e^ 

Com fua ordem certa, <Zsr fao exercido, 

7s[ão feruindo os Va/alos afenbora, 

Te que ellatriíle fe fabiafírd-j* 

8. 

Trifle fe I/ta por mal obedecida, 

jio Senhor que a eHa enuelbecida 

£afafua a viandar a, <sr Vir fizera, 

Tritle fehia confufa, <sr arrependida 

Do mao "viuer: mas mais viuer quifera 

Na fua antigua, Or tao chara morada, 

Que só por terra ja^ defemparad<t->* 

p 2. fazendo. 

A alma.' 



Canto III. Da creaçaoàohometn• 

9' Mrmbros Ya\endo mal os grandes, & os menores, 

corpo. ° Qadabum feu deuido regimento, 
ISLao mandando os Mordomos, & Veadores, 

E nao auendo em nada afento: 

Veo o comum manjar comJeus licores, 
As quatro Todos quatro a hum tal corrompimento, 

eocns"ou Que as Parícs principaes,<y as oujras logo, 
humores. Eifraqueciãe, ijr fe enfriou o fogo. 
Calot na- 

forque daqui nafceo que confumindo 

Sefoy o meftre da obra diligente, 

E com elle de mal em pear indo 

Os Cnpitaes daTorre, & outra gente z 

E todos os feruidores mal feruindo, 

Spiritovi- Os de dentro, ©* os defora juntamente, 

do'radicâ"l t0^°S ^ enXer£aUa huâ frieza t 
'De eftranba enferma, <sr mijer a fraque^aS. 

12. 

Os demais dos trinta is? dous bancos moleirosy 

Que eílauao no moinho jefa^iao 

Debilitados já como os primeiros, 

E fem poder moer fora cahiao.: 

Outros que em feu vigor ainda que inteiros 

Ficauão por fraqueja nao ferutao, 

E por eftarem ali mais arreigados 

Qóyelho ficauão aposentados. 
Mnurfbe] 



' Rimas de L. de Camões, z: parte. 16 

12. 

Bntielbecendo afsi tanto o edifício, As chans 

J)efora agraça, <sr lutlre bia mudando, 

jítè no clapitel, & frontifpicio, 

Murcbandofe biao as flores^ defcarnando: 

Porque já. na.o fendo ta o propiciv 

O calor, ey alimento como quando 

Em feu vigor, perfeição eslauao, 

'Em fria, C* branca a çor douro tornauao• 

 w•; n-i 
rJ^uelles dous robuftos, v Valentes Osbraços 

Carreteiros can/adamente andauao, 

£ maisfloxamentii, negligentes, 

0 necefíario âTorre acarretauãÍK 

Também osdeXcr*11dos diligentes, 

C<?>»0 tolhidos rnal Je meneauao, 

E /<* <w columnM gr ocas que tra^iao ' a$ pernas. 

0 /o£r?Jl, fracas tremiao, 

J4- 
£•«1 tal fraqueja, & contínuos temores, 

Ameacauao âTorre final queda, Ccrebro, 
tra. f r rr i Coraçao, 
tstaUao Jem repoujo osVeadores, Fígado. 

E toda agente fraca, pouco leda : 

Vafilua a meHra já deixàosfabores, Lingoa.' 

E cada bum de [eu cargo jà fe arreda, 

, Aruiriando por mil partes o muro, 

Abalado fe mqttrajàr mal fegura. 

X) 3 Atónito 

Os dedos." 



Canto III. Da creaçãodohom 

. '5- ■ 
Atónito com grande dór^efpanto', 

Que fieaua então me parecia, 

Qom too fero fpeElaculo, com tanto 

Strondo lachrymofo como auia: 

!forque defóra eflarhum alto pranto} 

Muita gente funè fta, t? trifle "via 

A morte fera que da dejla forte, 

Carpindo, & tia fua gente a fera morte.^ 

16S 

B o que mais mê efp antafobre tudo, 

T>a machina lançada afsi por terra] 

Que o material iodo,'*? o campo mudOy 

Hum vil pano de lenço dentro encerra, 

B aquém ejiando em pé foy pouco tudo :■ 

Çahindo a cobria bua pouca terra, 

(fuydadofo eti nijlo eítando> Cr afliSlo^ 

Tornaua a parecerme aquellefpirito. 

J7* 
jtqutlle fpirito bomt fermofo, & puro, 

Que ao entrar daTorre me deixara, 

Em cuja companhia eu m uy feguro, 

IVor ar i]ca dos p a ff os jà pafiara". 

Tornoufeme com elle o tr 'tíié\ Cr efeura, 

Tempo puro, Cr ferino, Cr a noyte clara, 

E pondo eu leue, Cr ledos os olhos nelle, 

J{si me começou de falar e//e_.. 
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' ' ' 

Que ft^es fraco aqui^que cuydas triUe^ 

Mortalyterrenoj cego, defeuydado , 

(porque não te. aproveitas do que vijle, 

2v£o mal doutrem por teu bem doutrinada'. 

Zlao be Vao fonbo não o etn que confiste 

Perderefte, ou [aluares coitado, 

Os olbos abre já efperto, prompto, 

Regula a Vida sò por etteponto. 

*9- 
Quem te criou, & quem tefe% de nada] 

Dandote o fery a forma intellettiua, 

'Hefta Torre te meteu inçaceradai 

filjio foy para que nella fempre \>*ua: 

Mas para merecer nefia jgr.nadai 

Com fuas obras a outra eterna, & ahiutty 

£om jfuas obras tingidas no pttrifsimo 

Sangue do bom Cordeiro i.nnocentifsimo. 

20. 

Tara iflo viue sò, para iflo èílima 

Qualquer bem temparal^queefle befeu preço, 

O que nao for para iffo defeílima, 

E no fim oílefpre^a, no começo : 

O bem perfeito, firme laejlà em cima, 

Sem falta Ictfeguro, zsr Jem exceffo, 

i&afo imstienfo a cada bum no claroa ftento] 

Mas medido por Jeu merecimento. t• 

D 4 Ptjfe 



Canto I II. Da creação do homem. 

21. 

■Daffe penna a quem iflo defnerece. 

Também [em nenbkm fim, [em medida^ 

As quais p&rfua culpa só padefee, 

•Pofpondo á Vida eterna a breue y ída : 

Eíta que em torpes vicis ennelbece, 

dtê lhe fer de todo confumida, 

Va alma a fatisfaçao lho Verifica^ 

E o que da terra em a terra Jica->. 

"22. 

IJio he o que tensviUo^ o que notafte 

'I^o procejjo, difeurfo deSte forteJ 

Que tido be maisfe o bem confiderafle, 

Que bum viuo bom em fogeiio a comum m ortei 

. T u por dentro, isr por fora efpeculafte> 

E yiíte cada parte de tal fortt> 

Que.ferbum corpo humano organindoy 

Declararte auerey por efeujado. ^ 

Fello Véus como a ty mortil,terreno> 

Mas folio racional capa^ do Çeo, 

Ee^ o gr ao mundo, Ur fe^ eíte pequeno, 

E nelle porfalualo em fim do £eo 

Vefceo atè fe fa^er homem \ com aceno) 

Quem pode fa%er aterra, & o Ceo, 

Defceo ate em bua cru^Jer leuantado) 

'Para trazer a fitado o criado. 

%emirtt 



Rimas deL.deCarnoés, i.parte. 2.S 

24. 

${emirte ògrao homem quis Deus fempiternot 

Qom hum refgate de amor marauilbofo, 

Dando por fifeu filho igual co Eterno, 

0 qual fa^endoffe homem piado^o : 

(Por te liurar da morte, <zj? e/curo l ferno, 

3)e« fua Vida, fungue preciofo, 

(Pois com que vidas tu pagar lhe entendes, 

Se com a que te deu tanto o ojfendes. 

SíT4 defça defua altura, 

jtbúxa terra só por darte vida, 

^ fua ojferecendo fanela, />«m, 

(["o?» í<jmío exceJJ~o,<cr tanta dór crefcida: 

Ma CruK a tauta injuria à morte dura, 

E quefejatao mal agradefeidat 

Que clle morra sòp'or tu Vida teres, 

£ í« vinas sò para o perderes. 

26. 

Enganado, perdido, ingrato, £7 cégo, 

£omo dormir ? como viuer ? te atretits, 

•Como afogarte do profundo pego 

TSLão temes ? carregado do que deues': 

Emmenda a vida não com o mao emprego, 

Em quanto tempo tens, que as horas Ienes 

Sc Vão [em Jperar, nem he figura, 

Tara ifio a derradeiraJ trtfte, Cr efenreu: 

Ko 



Canto Ií I. Da crcacaodo homem.' 

27' 
2^0 diluuio cruel/t? mar contrario, 

f)e teus vícios em que andas engolfado, 

!Bufcar do bom 2^oc tebe necejfario, 

4 fanSla arca que no mundo tem laurado l 

"Njio no monte de Armênia mafcaluario, 

"Njigrao Caluario monte, er celebrado, 

De Adam bufca fegundo a aruore fancla, 

e lie por faluarte em e mundo prant<ul 

28,» 

Çolbe pots femreceo,Z? confiado, 

Della o fruSlo diuido, & tao jocundo, 

Njío o que a Adam primeiro foyVedado"y 

"Mas o que deu a todos o fegundo ,"'y: 

Do Ceo vindo: 'na terr a foy plantado, 

Waraque nella Viua o morto mundn, 

Dum puro Lyrionafce h tia flor tao pura] 

TSLoyaleporfubirtudoaalturíU., 

29. • 

Olha na fagrada aruore pendendo, 

Do ventrevirginalofruclo fuaue, 

<Para dar bens, çjr os braços eílendendo] 

Qomo lhefoy poíla coroa gr aue, 

(Par te fperar fe da Vitta o vás perdendo, 

Pregados pes^tsr inaos tem na alta trauey 

E para recolher te no deferto, 

1-erdida Quelha o lado tem aberto. 

V v " - 9 tofy 



Rimas deL.de Camões, parte. 

3°: 

0 lado fonte viua donde mana, 

Com fangue, (? agua a fam graça infinita> 

Que goílandote bem agente humana, 

Que viúe Vida morta, refufeita: 

Gloria fica da morte foberana, 

Confola, £5" aqui apura em fogo aflicla. 

Tu purifica fonte tudo regas, 

E a quem te quer goftar nunca te negas: 

3)e tua perenal clara corrênte, 

Nafcém diurnos %ios[em difeordia 

Que regaoeffa Ctdude-refulgente, 

3)e Deus que tem a terra em fam concordia 

Quatro ftjos degraçafujficiente, 

Dejuttiça, deemor,mifericordia, 

E todo o bem que a feu Deus comuuicaua 

Em ti ò fonte fanila purifica^, 

*2' 
jitt os que de "vida fede tracem. 

Tua agua falutifera bufeando, 

Quanto mais em ti Je fatisfa^enr, 

Tanto comgofto a eflao mais desejando: 

Te terrena purafer afamem, 

S eu bom fiado em graça renouando, 

Os que te bebem, <úr os que teus \ios baliti 

E debaixo do guião da Qm^militao» 



Canto III. Da creaçao do homem» 

??■ 
>A taõ licjuithVedjZirfrefcafonte, 

Corre pois peccador lauarte nella, 

'Baixos olhos leuanta ao alto monte, 

Aquelle monte fanSlo donde nafce çlU ' 

E Vela enfangoentada não te afronte, 

Que he mais fermofa afi que toda a BJlrela, 

E/Je diuino fangue em que tingida 

Ve^a fanSla agua te he faude, Vidali 

?4* 
Fa^e tua morada neíla "viua 

'Pedra fingutar donde a doce agua nafce, 

E donde meljZsrleyte fe deriua, 

Que o Ceo, c a terra alegremente pafce: 

Tor efta efcada fube a eflranha altura, 

Que o grande lacob vio que ao Ceo cbegafót 

Tor ella Anjos do Ceo á terra defcem, 

Sobem ladroes ao Ceo que arreconbecem, 

Vay banharte doente, <sr tao leprofo, 

diuino, facro%tolordao, 

[faffao da lepra já fao, e'jrfermofoy 

Tara na terra entrar de promifaoi 

Fuge, fayte do Aigypto trabalhofo, 

Donde te tem teus erros em prisão, 

tpafia do fangue, o mar vermelho, 

Liure do captiueiro antiguo} (y Velho. 



Umis de L. deCimoSs, i: parte. 30 

3<>- 

Olha a [agrada letra que E^echids, 

Em fiierufalem Vio imprejfc1, cripta 

filas teítas dos que esUuao de agonias, 

B alma tinbao triíle, terafliffa, 

Enche os coraçoes esta de alegrias 

■ !Terpetuas: O? lhes da gr aça infinita, 

jigora çom bum final nellas imprejjo, 

S cripta bem com fangue alto fim preço: 

*7' 
T>e metal no deferto em Cm£ erguida, ", 

Olha a medicinal mortal firpente, 

Que socom a "vijla da faude, c vida, 

jios que feria com veneno/o dente: 

tf^eprefentaua fer fierpe efculpida, 

Serpe era no metal ferpe aparente, 

jifs ipojlo na Cru^ como culpado, 

Quem nunca o pode ter terá opeccado« 

38. 

EUa Arpa de Vauid tao branda, O*fantfa, PfiIm-30; 

Çom vo^í tao diuinas, Vr acordadasy 

Se tocao na Cru^ pofias com dòr tanta, 

Os neruos feus, <&r cordas delicadas : 

afugenta o Vemonio.mao, ejr e/panta, 

Vesfa^y O* dijperta jàfiuas ciladasy 

Toca pois a (anela jlrpa adoray <&r ama, 

Mil lagrimas damor nella derrama, 
Qom , 



Canto III, Da creação do homem!! 

39' 
Qomfperanca amor, Cr firme fè, _ ' ' 

A teus tao cegos olhos laua, íy cura] 

7>^a clarifsimafonteSyloè, 

Sabias da cegueira tr B.', Cr ejcural 

Verás por onde poei o enfermo pé, 

Ser tudo engano, Cr mà de^auentura, 

Os tres I- vi/ carne do mundo Vem pobre^as^ 
n»g°s dal j)0 ma0Jj,mpre malícias, Cr torpezas, 

40. 

Gt^ate de fia certa medicina, 

fòaflante ílima a toda a enfirmidadey 

Que o bomtçjrVniuerJalMedico enfina] 

Qom tao Jlncero amor, boa Vontades 

Entra nefla probatica pifcina, 

E a tua paralítica maldade, 

Conuertida Ver às pella Virtude, 

£)eíla agua efficacifsima em fauàejl 

4I* 
Véus com puro amor olha o Cordeiro, 

Cujo fangue purifsimo innocente, ' 

derramando com amor tao Verdadeiro] 

Do lobo te liurou percuciente 

Sangue tanto fem preço: cr por dinheiro, 

(Por vil preço Vendido-injuJlãjnente, 

Mas afsi ás mas culpas huramento, 

E ás obras boas deu merecimento. 
rJi 



Rimas de L. de Camões, i. parte, 3 

42. 

jis obras que a/st nelle refplandefcemi 

Como num tao capa^, & claro efpelho,• 

E todas perfeições fem fim parecem, 

E osJafíBos Does do fpirito^fao eonfelh&y 

As mais virtudes que fempre aqui florecemt 

Tinha no fino e/malte, e> bom Vermelho, 

Verte bem nefte efpelho imita,(srgo^a^ 

Verás toda a virtude aquifermo^a» 

43: 
Se afempre igual jufliça firme, w forte, 

Ver queres, vé qug o homem condemnado 

'Tor fua mefma culpa a eterna morte, 

Pagando Deus por ellebeperdoado: 

íDeus feffe homem mortal mata a morte] 

Morre innocente, mata ao maopeccado] 

Com fuas chagas tira a antigua chaga, 

Como Deus pode, & quer como homem pagai 

44* 
Bf?i mifericordia branda, <9- amiga, 

Que maisfepode Ver que a piedade 

Com que ao bom filho do Eterno pay caíligi, 

Tor perdoar do mao feruo a maldade: 

Olha a que Hado defce, C* aqueJe obriga, 

Se queres Ver altifsima humildade, 

Se a fam modeflia vé com que eflreite^a 

T^a/ceOfViuo morreo fempre em pobreza. 



Canto II I, Da creaçao do homem. 

/45' 
V è com que man/ídao, com que innocencta 

0 H^edemptor do inundo fe offerece 

«Ao Jummo Sacrifício, obediência, 

Até morte tao crua que padece: 

E;/í tanta injuria, tanta pafciencia, 

por/eus homicídios nao fe efquece, 

(Por rogar, afsi o amando, 

Tudo com alto amor bem rematando« 

46. 

./mor Ihefe^ do Qeo que à terra deça> 

Amor da terrafer em Cru^ fubtdo, 

Amor nospèsí O* mãos, córpo, <& cabeça, 

Çom crauos, lança, efpinhasffer ferido: 

yí/wor <£He com'tormentos mil pareça 

titia chagafer,(<rpor leprofo auido, 

,/íwor queamajfe o mundo tanto, 

Que nelle fique em carne, 6^ cm corpo fanSloi 

. 47. ' 
jDea* fendo amor purifsimo perfeito, 

Quis pello mefmo amor comunicar/e, 

Fazendo de bua alma, humano peito, 

£ nelle Deus, O* homem agasalhar fe: 

E mais fe alegra em lugar tao efireitoy 

Que no efpaçcfo Ceo, & largo impirio acharfey 

Que eíle be íò corporal morada nua 

T)alm<iy V fpiritOj o outro imagem fia. 



Rimas deL.de Camões, 2."parte. 32, 

48. 
Parti eft(iV>iiãofantta,<zs-amorofa, 

A diurna Euchariília injiituindo, 

Com difcreta inuençao marauilhofa, 

Dos Vifcipulos [eus fe defpedindo: 

TS^a tjuella final Cea lucbrymofa, 

Debaixo das fpecies fe encobrindo, 

De pam, O* vi«/;o ewi í/oce mantimento, 

Se í< co/«er «efle d/ío Sacramento. 

49* 
Qtie como trasformado, isr conuertido, 

Zíwi o cowe o mantimento fica, 

<i d/má do homem a Véus Vntda, 

!Por íi/wor /£ fuflenta, Viuifica: 

eíie manjar diuino recebido, 

Fií/d diuina dá, glorifica 

A quem fua carne come, vfangue bebe, 

B morre,indignamente quem o recebe 

50. 

Qttein 0 come em Deus fica, <& Deus nelle, 

FíVd m Deus como procrio membro viuo, 

E o fummo Deus como cabeça delle, 

fer fpiritual lhe dando altiuo: 

Fa fieafsi hum corpo miftico por elle, 

tpor efte amor puro, 6^ Vnitiuo, 

£ o filbo afsi de Adamí <sr o filho de ira, 

Viça filbo de Deust & a Deus afpiro-j. 

. fí Contente 



Canto III. Da creacão do home mi 

51, 

Qon tente viue amando,<Zjr perfeuerd, 

lS[_a fonte d'amor puro alma embebida, 

Abraça.aquclla amiga, fel hera, 

T)a faudauel Cru^ aruore erguida: 

Qome o bom pam da "vida em \ ida fera, 

'"Perdendo irás ganhando eternavida, 

Qome pam fobre fubjlancial, <<y de graça, 

í/e terreno Angélico te faça->. 

52. 

BJpcrta já Cbriftao dormente efperta, 

íVa eíle pam que tanto te conuida, 

Que a fatiifação tens tao boa, er certa] 

Çauando do Senhor Jempre na vinha; 

peccado, chaga nalma aberta, 

jipplica efla fuaue, <Zsr jam mesinha, 

Os bens do mundo tem por fonho, £? ri^oy 

B o que me ouuiíle em fonhos por aui^p, 

. & 
'Jfi eslaua o bom Anjct falando, 

Que ao docejom de fuá Vo^ diuina 

Vormia muy quieto repoufando, 

'I^a Vi^ao àeleitofa, &• máutina: 

E nao crendo eu quefoffe ifio fonhando, 

Çòm bua branda Vara, Zsr infpi ração diuina, 

No coração tocarme parecia, 

E defpertur do fomno mefa%ia->. 



Rimas de L. de Camões, i. parte. 55 

54: 

Fijuey confufo tanto, ^ ^0 afombrado, 

lá de todo acordado, & só em meu leyto, 

Daquelle/pirita bom dc^emparado, 

T)e feu colloquio [anElo, cr brando cif peito: 

B de queouuira, ££* VfV<j inda lembrado, 

imprefío me ficou dentro em meu peito} 

Çomecey a façer contas comigo, 

x todo o homem deuefaçer configo: 

55- 
Mifero peccador, mortal, terreno, Exortado.' 

í)e c/e fm^a, Zir terra bum triílefico, 

^«ero abraçar bum bicho tao pequeno, 

O Qeo, & a terra como outro Zodíaco: 

E« wc engano, e# me perco, eu me condèmnoy 

Qulpado Vou perdido, cego, fraco, 

'Nafcido em dòr, em pranto, <&• em pcccado, 

E nelle em mil miferias enterrado. 

fpero mais que não me desengano, 

Com tanta infpiraçao, tanta doSírina, 

,££«? Vo« í/f <//<* í/Zrf, deanno em anno, 

%4 cura dilatando a eíta alma indigna'. 

*Ab cruel a mim mefmo, desbumano, 

/ao premente, isrfaníla medicina, 

2""//e w* offerecendo efla tao certa, 

Deixo de por na mortal chaga aberta, 

E z A v iu<í 



Canto III. Da creaçao dohomem^ 

í>7* 
A viua fonte "Vejo permanente, 

Sempre manancial nunca efcorrida, 

"De que manando ejláperpetuamente, 

E [em cefjar faude, & lu^ deuida: 

Vejome a mim mortal, cego, Cf doente, 

Qhegar não quero a cura ojferecida, 

'f)eixeme ir fempre obstinado, Ot- df/ra, 

o íe?«^o a beber no lago tf curo. 

58. 
Fortaleza que eu fonhando Via, 

Florente edifie arfe em tanto terje, 

Te ^or tempo em fim me parecia, 

Cabir por terra, nella desfazerfe 

Donde a immortal fenhora fe fabia, 

£ Jem para ondefoffe então faberfe, 

o wzfH trifte, & frágil corpo humano, 

£ todo quenao me desengano. 

, - . . . 59' jih nao feja afsi, h5o dure tanto, 

Minha vida nograuer& mao letargo, 

efquecido da eterna com efpanto, 

^ fem fim morra em pranto amargo: 

VaquelU fanEla fonte, O %io fanElo, 

Sempre altoicopiofq, doce, largo. 

Lá quero o pamgoílar, dg«<i í/a Wí/tf, 

'Paraque fique ti comigo vnidd~>. 

?or 



Rimas de L,de Camões, z: parte, 

6o. 

<Por ti quero viuer ó pam diurno. 

Que dás vida, <sr es vida por efôncid, 

Tor ti com tua gr aça eu fraco, ty indigno, 

Quero, pojfofa^er fam penitencia :• • 

E com ella mais limpo de contino 

Quero amar te,gofiar com mais frequenciat 

ji ti que es amor puro, bem fupremo, 

(Por ti fufpiro eu, & por ti gemo. 

6j. 

Em que eu merecer tanto não pofjaf 

TSLem por mim ao que deuo Jatiifaça, 

Teu purifsimo amor a tudo adoça, 

E tua mifericordia a tudo abraça: 

.Tu queres fempre a conuerfaçao nopa. 

Amiga fe a tua graça nos da graça, 

Se o rico, ou pobre, ou alto, ou baixo pode 

Qbamarte,o teu poder logo lhe acodL->. 

6 2. 

Tu vfas só Senhor tal piedade, 

Sò o remedio nos podes dar feguro, 

Tu altifsimo Véus tanta humildade, 

Que com o feruo comunicas baixo e/curo: 

Tu que vetlindo a no fia humanidade 

No Ventre Virginal, Ur fatigue puro, 

Tu que por nos na Cru^ o teu derramas, 

Té nos dar em comer tanto nos amas. 

E 3 Eit, 



Canto III. Da creaçao do homem. 

6?. 

Ern tal extremo "vendo a Fortaleza, •_ 

Vigilante, folicita accodia 

A todas partes a immortal princesa, 

Sempre animando a toda a companhia» 

Com quanta Vi a fá [ua defeca. 

Ser t ao fraca deixala não queria. 

Todo o remedto exquifito, raro, 

'Bufca em fim feu proueito fem reparo• 

64. 

TfyHa Vitima agonia afsi efiando, 

4 defconfortadifsima fenhora, 

Eu também triÚe afa$ Via fonhando] 

Disforme hum Velhofeo vir defora: 

Sumida a carne, os olhos só moflrandoy 

De corcomido rojlo os olhos fora, 

De efpanto^a, O* terrthel catadura, 
MorteJ fraca a Vo^; mas foberha, <& comfolttirai 

6$. 

O qual as mãos lançando defcarnada^ 

B torpes johre eíle edifício enfermo, 

Deulhe hum medonho abalo, cr alteradas] 

Tremendo as partes nellefe^.grao termo: 

Tra% ijlo com palauras muy pecadas, 

A princesa falando dijfe, o termo 

Final, (y trijle a tua hora he chegada, 

Sajite jà da caduca^ v vam morada. 

Ficou. 



Rimas deL.deGaraoe?, t\partc^ 3 

66. 

Ficou fobrefaltada, tsr temerofa, 

princesa com vo^ taograue^ & horrenda, 

Mas ainda afsi lhe rejpondeo cborofa, 

Sper ame algum tempo para emmenda 

Minha: t?* defta morada perigosa, 

B o pra^o final mais fe me eílenda, 

arey ordem que em too triíle partida, 

N<3o deixe íi cafa toda definida. 

67. 

tempo ha jâ lhe replicou o "velho, 

Que nejla Torre \iuesy{? o tiuesle 

Para tudo ordenar com gr ao confelho, 

Sabias iHo bem mal o fi^ette: 

ca/a outro remedio outrem delhoy 

ha ti o que nella efiando merecefler 

Não pojfo fper ar mais vente comigoy 

Mais Unho quefa\er que aqui contigo. 

<58. 
Iflo dijfé apegando rijamente, 

Outra Ve^ com mão duray í? crueza", 

Crino toda por terra finalmente, 

Qom grande terremoto a Fortaleza, 

Cahio comella morta todaagentey 

E agram regente nellayzsr alta princesa', 

f)e^apareceo com o Velho a efía hora, 

Semfiiber mais nimguem certo ondefora• 

£ 4 Te 



Cinto III. Da creaçao do homem. 

69. 

(Pois fe Ba de auer defagradecimento, 

De tal merceamim, Cf a todos feita, 

Se ntílo nao fe achar merecimento, 

Dentro em minha alma em que entrar aceita: 

Se eutiuer delia algum efquecimento, 

3)e mim fe efqueça a minha mão direita, 

£ a minha lingsafe apegue a garganta, 

Se eu não lonuar,^ amar mercê taofantA.»: 

Proteílaçao daFè. 

70. 

^ Aquella fanSla barca que fe emprega] 
Segura no alto mar com bom gouerno, 

Que ao pefeador pobre fe entrega, 

j Ter W40 do vniuerfalSenhor Eterno: 

pois vè claro o porto a que navega. 

Sempre ondas Vencera doefcurolnfermo, 

^ Catholka mãy %omana Igreja, 

Quanto digo, *sr dijferJogeitaJejd->. 

«i FINIS- 
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